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Pai Nosso, 
que estais nos céus 
santificado seja  
o Vosso nome  
 

1. Pai Nosso, que estais nos céus 

O primeiro passo de cada prece cristã é ingresso num mistério, o da 
paternidade de Deus. Para compreender em que medida Deus é 
nosso pai, pensemos nas figuras dos nossos pais, mas devemos 
sempre até certo ponto “refiná-las”, purificá-las. O próprio Catecismo 
da Igreja Católica diz: «A purificação do coração tem em vista as 
imagens paternas ou maternas resultantes da nossa história pessoal 
e cultural, que influenciam o nosso relacionamento com Deus» (n. 
2779). 
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Nenhum de nós teve pais perfeitos, nenhum: como nós, por nossa 
vez, nunca seremos pais ou pastores perfeitos. Todos temos 
defeitos, todos. Vivemos as nossas relações de amor sempre sob o 
sinal dos nossos limites e também do nosso egoísmo, portanto com 
frequência são manchadas por desejos de posse ou de manipulação 
do outro. Eis por que, quando falamos de Deus como “pai”, enquanto 
pensamos na imagem dos nossos pais, especialmente se nos 
amaram, ao mesmo tempo devemos ir além. Porque o amor de Deus 
é o do Pai que “está nos céus”, segundo a expressão que Jesus nos 
convida a usar: o amor total que nós experimentamos nesta vida só 
de maneira imperfeita. Os homens e as mulheres são eternamente 
mendigos de amor — somos mendigos de amor, precisamos de 
amor — procuram um lugar onde finalmente ser amados, mas não 
o encontram. Quantas amizades e quantos amores desiludidos há 
no nosso mundo; muitos! 

Quantas vezes, nós homens, amámos desta maneira tão frágil e 
intermitente. Todos nós tivemos esta experiência: amámos mas 
depois aquele amor diminuiu ou tornou-se frágil. Desejosos de 
amar, depois entramos em conflito com os nossos limites, com a 
pobreza das nossas forças: incapazes de manter uma promessa que 
nos dias de graça nos parecia fácil de realizar. No fundo também o 
apóstolo Pedro teve medo e fugiu. O apóstolo Pedro não foi fiel ao 
amor de Jesus. Há sempre esta fragilidade que nos faz cair. Somos 
mendigos que no caminho corremos o risco de nunca encontrar 
completamente aquele tesouro que procuramos desde o primeiro 
dia da nossa vida: o amor. 

Contudo, existe outro amor, o do Pai “que está nos céus”. Ninguém 
deve duvidar de que é destinatário deste amor. Ele ama-nos. “Ama-
me”, podemos dizer. Se até o nosso pai e a nossa mãe não nos 
tivessem amado — uma hipótese histórica — há um Deus nos céus 
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que nos ama como ninguém nesta terra jamais fez nem poderá 
fazer. O amor de Deus é constante.  

Na fome de amor que todos sentimos, não procuremos algo que não 
existe: ela é o convite a conhecer Deus que é pai. A conversão de 
Santo Agostinho, por exemplo, passou por este cume: o jovem e 
brilhante reitor buscava simplesmente entre as criaturas algo que 
nenhuma criatura lhe podia dar, até que um dia teve a coragem de 
erguer os olhos. E naquele dia conheceu Deus. Deus que ama. 

A expressão “nos céus” não exprime distância espacial, nem nenhum 
mais além espacial. Deus não habita num lugar sobre as nuvens ou 
sobre as estrelas fixas. O céu não é um lugar em alguma parte. São 
Paulo refere «É n’Ele, realmente, que vivemos, nos movemos e 
existimos» (Act 17, 28). O estar no céu indica o «carácter escondido» 
de Deus (Is 45, 15). O «escondido» pode estar muito perto; só que 
nós não o podemos ver. É como quando olhamos a luz do sol. Assim, 
Deus habita «na luz inacessível» (1 Tim 6, 16). A expressão “nos céus” 
indica uma diversidade radical de amor, outra dimensão de amor, 
um amor incansável, um amor que permanecerá para sempre, aliás, 
que está sempre ao alcance das mãos.  

Portanto, não tenhais medo! Nenhum de nós está sozinho. Se por 
desventura o teu pai terreno se tiver esquecido de ti e tu sentires 
rancor contra ele, não te é negada a experiência fundamental da fé 
cristã: a de saber que és filho muito amado de Deus, e que nada na 
vida pode cancelar o seu amor apaixonado por ti. 

2. Santificado seja o Vosso nome 

No nosso percurso de redescoberta da oração do “Pai-Nosso”, 
aprofundaremos a primeira das suas sete invocações, isto é, 
«santificado seja o vosso nome». 
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Os pedidos do “Pai-Nosso” são sete, facilmente divisíveis em dois 
subgrupos. Os primeiros três têm no centro o “Vós” de Deus Pai; os 
outros quatro têm no centro o “nós” e as nossas necessidades 
humanas. Na primeira parte Jesus faz-nos entrar nos seus desejos, 
todos dirigidos ao Pai: «santificado seja o vosso nome, venha a nós 
o vosso reino, seja feita a vossa vontade»; na segunda é Ele que entra 
em nós e se faz intérprete das nossas necessidades: o pão nosso de 
cada dia, o perdão dos pecados, o amparo na tentação e a libertação 
do mal. 

Eis a matriz de cada oração cristã — diria de cada prece humana — 
que é sempre recitada, por um lado, como contemplação de Deus, 
do seu mistério, da sua beleza e bondade, e por outro, com sincero 
e corajoso pedido do que nos serve para viver, e viver bem. Deste 
modo, na sua simplicidade e essencialidade, o “Pai-Nosso” educa 
quantos o recitam a não multiplicar palavras vãs, porque — como 
diz o próprio Jesus — «o vosso Pai celeste sabe do que necessitais 
antes de lho pedirdes» (Mt 6, 8). 

Quando falamos com Deus, não o fazemos para revelar a Ele o que 
temos no coração: Ele conhece-o muito melhor do que nós. Se Deus 
é um mistério para nós, ao contrário, nós não somos um enigma aos 
seus olhos (cf. Sl 139, 1-4). Deus é como aquelas mães às quais é 
suficiente um olhar para compreender tudo dos filhos: se estão 
contentes ou tristes, se são sinceros ou escondem algo... 

Portanto, o primeiro trecho da oração cristã é a entrega de nós 
mesmos a Deus, à sua providência. É como dizer: “Senhor, vós sabeis 
tudo, não há necessidade de que eu vos conte a minha dor, peço-
vos só que estejais aqui ao meu lado: sois a minha esperança”. É 
interessante observar que Jesus, no sermão da montanha, 
imediatamente depois de ter transmitido o texto do “Pai-Nosso”, nos 
exorta a não nos preocupar nem nos aborrecer pelas situações. 
Parece uma contradição: primeiro ensina-nos a pedir o nosso pão de 
cada dia e depois recorda-nos: «Não vos preocupeis, dizendo: “Que 
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comeremos, que beberemos, ou que vestiremos?”» (Mt 6, 31). Mas a 
contradição é só aparente: os pedidos do cristão exprimem a 
confiança no Pai: e é precisamente esta confiança que faz com que 
peçamos aquilo de que precisamos sem afã nem agitação. 

Por isso rezamos dizendo: “Santificado seja o vosso nome!”. Neste 
pedido — o primeiro! “Santificado seja o vosso nome!” — sente-se 
toda a admiração de Jesus pela beleza e grandeza do Pai, e o desejo 
de que todos o reconheçam e admirem pelo que deveras é. E ao 
mesmo tempo há a súplica para que o seu nome seja santificado em 
nós, na nossa família, na nossa comunidade, no mundo inteiro. É 
Deus que santifica, que nos transforma com o seu amor, mas, ao 
mesmo tempo, somos também nós que, com o nosso testemunho, 
manifestamos a santidade de Deus no mundo, tornando presente o 
seu nome. Deus é santo mas se nós, se a nossa vida não for santa, 
haverá uma grande incoerência! A santidade de Deus deve refletir-
se nas nossas ações, na nossa vida. “Sou cristão, Deus é santo, mas 
faço muitas coisas negativas”, não, isto não serve. Isto faz até mal; 
escandaliza e não ajuda. 

A santidade de Deus é uma força em expansão, e nós suplicamos a 
fim de que ela rompa depressa as barreiras do nosso mundo. 
Quando Jesus começa a pregar, o primeiro a pagar as consequências 
disto é precisamente o mal que aflige o mundo. Os espíritos 
malignos praguejam: «Que tens a ver connosco, Jesus de Nazaré? 
Vieste para nos arruinar? Sei quem Tu és: o Santo de Deus!» (Mc 1, 
24). Nunca se tinha visto uma santidade assim: não preocupada 
consigo mesma mas inclinada para fora. Uma santidade — a de Jesus 
— que se alarga em círculos concêntricos, como quando se lança 
uma pedra num lago. O mal tem os dias contados — o mal não é 
eterno — o mal não nos pode prejudicar: chegou o homem forte que 
toma posse da sua casa (cf. Mc 3, 23-27). E este homem forte é Jesus, 
que dá também a nós a força para tomar posse da nossa casa 
interior. 
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A oração afasta qualquer temor. O Pai ama-nos, o Filho ergue os 
braços apoiando-os aos nossos, o Espírito age em segredo pela 
redenção do mundo. E nós? Não vacilemos na incerteza. Tenhamos 
uma grande certeza: Deus ama-me; Jesus doou a vida por mim! O 
Espírito está dentro de mim. Esta é a grande verdade. E o mal? Tem 
medo. E isto é bom. 


